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"

iLAG�NA, 3"1 D� AGosl' Pescaria Brava 57 cGh�pa do partido republicano.

Triúmpho C·O�,.•·<J.
L�. A,'

Mirim . .
·4':/ Esta noticia foi-nos transmít..

:t'-r'v Villa Nora. . . �51 ttda.portelegramma de hontem.
LIGA OPERARIA , No paquete MAT'mtlJE, seglfe

epposiçao abst- � se a Imaruh y 62 fi) Ma.ria Engrácia Lobo, por- �'!ll�nh� �ara;à ciqa:�;'de Jdin-.

U' h' jA Os federalistas abstiveram-
. Joinville' ta-relógio de crystal. t j c \lHe!: �o-:-ustle magistrado ,Dr.

Quaesquer negocíos com a
R· 1112a ora/r' nossa

se 'das urnas na véspera da e-
' 1]). Maria Adelina Lob<il, .per- Call1�ldQ Vieira Chaves, contem-

direcção da GkZETA devem ser chapa obiev/ em todo o Ieíção, -sendo.por i�so unasi- I'rlumphoua 'chapa republí- ta-perfumaria de crystal-e vel- p;bd? na l'ecenle,jj�ganisaç�o da

t ct d d 9 h
,�. . município i36 votos as-

mes aquellas votaç?es em fa- cana, correndo todo o pl'6CeSSO ludo. . ma!gIstratura do Esitado eorrre .

ra (a os. as oras as 101/2, • .'
'vor:da chapa republicana. eleitoral; na meltror ordem. "

ID
.. Etelvina �n�oIlietta d�o jtlizocte,direito d'aquella-comsr..

da manhã e das 4 ás 6 da tar- SIm dlstrJ>Uldos:
Nascimento, fructeira-vàso de ta.

",
'

(s.
Jos:é t I

de.
.

Laguna .' . r.. 182 .

b
.Tubarão o

cry,s a Desejamos-lhe optíma 'v'ia-

A chaparepublicana o' teve, I ,-
. gem 'e que sejam as rnelheres

-

: Pescaria Btjva
57 victoríosa,a seguinte votação,na

Fói unaníme a votação 'da A commíssão convida a todas' as Impressôes -qae receber d�

Os ongmaes ex;.-\ensos,
..

de: Mirim. .
. I' . • 47 cidade" com;preh�n'didas as cidade �o Tubarão, nas eleições ;as exruas. senhora:>. para hon- sua nova e importante comar-

qualquer n t
t
_.'

E d de ante hontern
rarern com suas dádivas o bazar ca

.

. ..
a. ureza que sejam, "[1'11. " ..}

",
.I I. . 5' 1 qua ro secçees, e na useae a: .. ,- '.. d L' O

.

acceítam-se somente" até ao
v.-l a oval �

. , '

de Bríto:
' Ate·� hora cm que nos tele-

a « iga peraria ».
". *".

meio dia. SI' vierem depois des- Hontenr .�.OI.,In·aU.gura_-
.gràpharão dando aquella noti- No mesmo paquete t'âmbtlm,

, J
MEMBRO� »o {ONSBLHO' ela,. era' cenhecido o .seguínté E t d 1 P

,',.
p

.

. da illum na o resultado.'
g·a 'O. (ta, arana segue pa-ra 131 u nrcnau o fnosso'

. .sa hora, só serão publicados na a nQv ,I ça iBernanÜno M·ach.ado. 263
'11 t ,I di

. d' '" .,.]

1
Cd l(l Consta haver sido nomeado o dr,

I US re e «e 'ícado-amigo ,Dr.

fol.ha su�sequente á do dia se- 'esta 'CIU'R' 'e,' COnl i'g;ra�"'" João da Silva Ramos. 303 I �. e e secções-30i votos. Bento Fern:mdes de Barros procu- Hercilio Luz, aquem almej'amós

gUlRte,.. de concurs de povo,mJul-'-
João F;D.da Oliveira. '236

rador tia justiça desse Estado, com a melhor viagem, enyiando-lhe-

t 1
' .

t
Israel Xavier Neves. 276. ALB:rJM

os vencimentos annuaes de '5:000$, O B
.. os80 ahraeo de" despedida..• ,., ;, .,'.'

a
,.

.

ões I

..
i :u Segundo a lei da orgaaisação i ti- -,..

,

s"acc 'a 'a,ço a n en" Caetano'C X Neves.' 280' d"
. t

.,
- . '. ;,"\,'"

Os wriainae.s de ,'poucos dize-
. '. , .

ioiaria rerpec iva, o procurador da

lt>' d
.' delirante ale Josê Antonio Vaz 997 justiça é nomeado, por'. 4- armes,

res serao::i'êé�id'bi somente até e�\Cla e ü' I .
. ......

F�anciscoJ. daGunha: 272 I XXXVI dentre os cidadãos graduados em

ás Q'!boí'as da ,'tartle.
c, �grI'a. Antonjo Le,rnkoulk. 239 E9ZIARIO GUINTAMI�HA ��r:���dill;r�t����{Pt�l�o.n�e�����

.. . �

Futuro. Nicolau José Rosar . 276 conh�ci-o !
pe,rante o tribunal de atwellaçiio, po·

__

. .
,

. F r
réin sem voto. '

S. C � '. - ,

_o'

�/'
•

............,.� ,Jacob .Jose Koerig... 235 ·t IZ e crtnte, aos 18 annos, res-

, I,. �Ae' f!�E'G-tltlP;Hl,ei
, .....

,

I .•E'lE'IÇ:O-·ES
Jacintho.J. da'Luz • 23�, ,��ln?����,�I�e�il����;�:�?lt�e�:gct"� «,00M. '"C". T,,'Ai> '''', A J

,

José J. Garcia. . .• 261 'LY1'iose Rosas, que bem significa- �,c,'. " 's r&âqllias 'da �PáJxão .

'1). lt d dI' Augusto Haming . 228 vam!a fandurad�s seus se!ltimento,s,' . ,.,. .,'.. '.
," .

.

.

l\:_esu o O as e eIçàes Hylarl'.o J VI'el'l'a '..

a bel1e,.a, o perfume'e a ínnocell'C1a Deve sahll �o]e do RIO G'I.all'-.· Um-'J'orrtru1!hes;' a' 1"-';' ;'1·&1,( ",'-

Serviço da ((Gazeta do Sub de' n]ernbros do copselpo
286 ·d�s seps alfectos! de o vapor COMETA slWllmdo .',.' '.. " ,P Jlil_@ 0C, ...·U

.

Aos B2 annos-grave pensador e,; d:' 't. ,
'I?. .

Il,oSJSSImaS ilnf.o:r1ffla.çoeS ,aCel'C.a '

RIO, 29. mUpiClpal, superintep- SUP1\lllN1'ENDENTK' ,á� vezfs, sceptico, tinha para as
em ·mn UI a pam a ci:\PJlal fe- do l"aratleito-;me dj:1fePén.t-es,reli�

FOI' deD1I'""tI'da a pedI'_
dex'\"te e J' uizes de paz, da·

gríand��!ls terrenas, 'para. ti. altivez dera'1. .q,uias·da· pál' .'j'ibr:.-áe '11"""·

li
� João ,Luiz;:F. de Mello. 30� dos valüoso'S e· o orgulho dos ue'" _. . (K. M<1lUS.

,

..

capItal,. faltando apepas Oblivel'ão votos na
- sci@s.:.Jsemp·r� um ris0 escaI'ininho, _. .... .

Vanas rulUlllllas do temoJ,L...--4

do, a dIrectorIa do Banco a Dotação de Cappasuiei- d I'
,

I
secçao, sempr�' uma il'onia, finissima; em- prlsao·de·Ventro,<.PóLlIzath'1Z'd,Vichr 'onde Jesus d.lisps.lltD"-"""t'::�:"�, .

d
o. �SbrettOt ,. qlqantQ na sombra, a surtl.!:la, occu.l- _..;.'

-

,-,- d.tfI1WI,e5.A-?�f annoi,. Olif'!t,

.

a Re.publica� _
.continu- raso Lagôa, e Ribeirão. Feli me IS Th' 26 ,to so?as ve�tes d� I1m,a ll1(')de�t'Hl .

.

. I '�t'ófladaS<"para Gonsta.:n,L�'

.

ando CÕlllo p)�e7sidente ;' 0-' CONSELHO- ?flUNICll'Al, F-JlJclll�J:fQ�:�.1.�fo�.: '� .........o _::��."o�o t�ét&!:!",dli\�lJ.:s!teDriafa h ,_l�l��L FEDE'íitb� -. t,�(l'Tr}'()i �e0tl�l3:1 V-:-;.e;�!�lP:a h,<',"jo':

Soares Naséimento.. ' ;26" s�p, .. :P�l'e{larttâ'�\com os Pt!lI� ll�', JUIZ J'e-�e.\.!.!l;I--fq-�>a""-d.'''-<''f'"<' 1: "oHo em li orna denalX..
o"âa

deplltado FraIICl'S'CO ';)'e Affonso Livramento 561
.

,.. pob;es!, 1'::' citadas honte�l 162 .petlçoes U0 Rro, I'� ,
T"

,

. ,
'lI _.' • . Cypri.ano. Silo ,.Ta . :. ·2;:)

.

_LN.:es�a Idade, l\ mor,'t.e leI-o' tOll1- 'curoadol' SeccIOnal, re.que,l'enclo, {r'or 'Cupula do \i :ltlcano.

P '1 'M'
.

.

k
,J.osé Segui "Ju-niõr .. 559 l) "\T 95 b II t I M t 1 f d I

Y

SJl a . 8yrIll e ,occu., Jo<;.o FI'rmI'no 'Bel'r'a-o .. �569 '(i)mmgos llcente. ...' FiO I!np� lO para o 'Un1U o,:' as ,pur e I a àzen a naClO.na, manda� A' e a e que Jesus ,insti-

"

u F Ir '
.. , ti .1t d d"s lltilô fOI sl.mp�eslnénté uma vulgar dos executiv·:)s pa�'a cooranç'a "i]e .

m. s "lU,. ,
'.
.'.

'panelo, "a vice-p.resi,d.r.n.;_ 'Inl_l,ocen,cio.Campinas.. '54-)4 , .a_ a am a o reSlU·a,ü a eki�tenc!a que,aIeterna céga'�es- hnpost<j)�, c.ontna 'av�ltado numer ... t.uiuaEuchaI'lSlIa/estana'lg:lIe-

. 11 54i�
elmçoes de ·S. Pedro, Santo trulI�:,n�o! ,FOi um cerebro chew- dJ� çontr-lbUl�tes�.:resldenr�� na -ca-·;jo.·de � João 'de' l_;a�l'ão, eJll

cia. O barão 'do' Alto+- JJoo'a�oo BMeUr'nl.e'SrS'I.,·n 'Ju' n·l'ol·' 5"5
Amaro e Enseada .de BI�i1o.

. qhe impI_edosamente de,spéd�,ou:en- ;pItal, ,s. Jo�e, llJucas, ltaJa._hr, s.' Roro:....··· .

'i
-tre as maos sofl'egas e lUsaclavels .. , FranCISco, Blumenau, Tubarao, La- � i '.

Mearim. João F.C.Pires ela Cunha M� JUIZES.DE PA7; i

: 'fti uh�ll coração
de lclrifan<;\l, e1m pRito tlgtin'� e·Ararangúá"tq;ae.iRãO o� �a,Ms-, Os:;pr�S .que stl1'vlram llntl.

NIIn'O d'a' ,Gama 5"0
.

�.
.., u;!;l omem-que e a ez ca ar, obri- zeram nos respec 1\>"OS exer.lJClOs ultinra ceiaTJ""'C'hrdo 'esLã(rna'

'i , gou a emmudeeer-desíazen,lo-ll\e
.

.

. G��
1:), , .

'

'Luiz Cq_rvalho.. 53�
Franeisco �. da !Roza 1:43 :�s sublimes inspirações.:. foi um

�._�-,-, .. ,_. - 'Cathedral'de, entr.H\.

Antonio Areias.'. "5H
Francisco 'V; da Roza 't341 'p'hilosà_li)�o! .um geni.o, qu�ti.�ha \)011 S:uié.idio 'liOl'rOrOSo O ealix, em 'que Jc'�� .. insti-

Joaquim'1M d0" San . qa,r�ctens:ttco ,a malS, iPerfett�.slm-
" .. ... � i.. ·d:' 0\':'

Antonio Albrrto . . M� .

: s -'. ,JtllCldade-quea morte ,furtou a,cort- '.. ... l
tulU.Q Sacram�nto o Ar�:'i'\'--,!.e�-

Antonio' Ferreira'. 545
tos. . . . . . . . . IN' 'liv,encia 'de mm punhado'de amigos .Uma mulhe� d� Fraucfort, iá lila cí(tbe�ra'l dG ;Vále'J,fça�!em

AI't,hUI' IZ.e,ttl· , ..
5"6

loão Vié'en·Le ''V{lZ. 1�6' �leas e bons! . �nada de sm:nr, de �4 .umos Hes.pa:nha
': '

'i F' 'Ij R
- Gim' , Rendamos-lhe hOIÜenaD'em, À'd d

,"""- .
.

.

I
.

.

".. .; ,j' . " '.

.'Antonio Blum . . . .25
el'll:.Ln O asa;.�;,:o

,
'" �e 1 '(l e, Iffillgl110U, :p�ra ,p,ro- fl)@,din�eIro qlil.e.:Judà�T�c:e'"

.�lJaquim �into de'Lml\os 25
Carvalho Fi'lho; .. , .

MARTINHO CALCADO. �urilr·ta Ipor�e,:q,ue ]Ilu.lto,dese- . beu ,pela .trai�ãQ".)lâ \t�,es';ll(oe:...

Wepcesla'l Freyei3Ieben 25
Aríhur Ferreira. . . .

..:i;io_'�.
" lava, �m meID verdadeiu',tmel11e das "na ;ea,thedri\l d� >GenQv,a ,e

Rodolpho Trompowsky. 25.
João{Fei'reir-a de -Meno MA TIlILDE' espantoso. .

.

u·ma na jgrte�a d�" 'Santá 'C ....JlZ:. .

José Arthur Boiteux .. 25 S'�guiO 'hQj,e p4\r-a '.o nort�
'Esca'lorr idQ.ranté a�Jn0Ulrte':0 emiRotlHl.

.

0' , •.

.

Francisco rla S. Ramos. 25 Tijuc'as paquete Mathilde, conduzind� �uro do j�l'i:mn zé)nlogi-co,tles- , Na báSiliCa,ldo BScu.ni'àl; em·

.

Mánoel J,'Romã:Q,Jun�or. 25 p(i)1' telegramma sabem.os q�:lC,.,tlOs �eguintes passageiros: 1P!0�Se completam�nt� �! com a Hespanba, encantl;a'm,:,,-s{l_-�p6lda-
.

R' d Fb I 2r. se ,acham. eleitos membros do' Frederico .Dones e f:ua senho- :aJuila de. uma corda, ÔelXi)U-se- ç'os da corda 'com 'ql1ê tttailam

Icar o ,e . . . . " óJ
f'

Anacleto DGarte Silva. 25 Conselho Municipal, supetln-:-, Ta; D. Etelvi�a .q<l; :LUA 'Wal- :esc�rregar pa�a iJ: Oss���qe "Séf:' cre�u�. ,.
_

'

.. , ..

'

tendente_e_jJlizes.de paz daquel-'ter; Dr: Canchdo
VHma Chayes; ,ve de !labltaça,o aos 1l1,I>OS: Pe1a Os:azorragQ�s �stao>mf9�i1í&""

,la villa 'os seguintes cid'adã-os: :Fl'ederl�o \V-alt�l': ,�ran(;,Isc.O 'ma-llha>os",g.ua.rdas encontIar�?lId.ral�d.e,Anagl!i, emltatia,
. Margarüla;AntoFllO BIbiano;Lmz o cadaver da desgraçada mell·,. '. " d

.

.

h
,"

G'
'

R A t '. D
'

. ,A, COI oa· e 8s-pm os "vener�-

'\\IEMBROS DO CONSELHO
.

lot,anlll; OCUDO n 0I!1O,
. r. ,g,evorado pelas feras! ... -C· 11

... p:" .

'H"el'1::ilio Luz e sua senhora; Ru- 't:\'uandQ a desgnaçadl, se en-
se na, }.,ª�ta ap� ,a�. e� ans,

. 183 �fl" c.j C' ralhel'ro e \Hn :filho' A1.
'..[;.

,
..'

I IIDaS]a nao tem espmllOs põl'
'., na a\ .

.

""
" conll'ou na fossa dlnglO-separa· '.J..'

. .
,

182ZbertoRousselli!te;ChristIano . b I' "d' t e�n' 'quesedlslnbull'am'pol'
tottaa,

18G1.�
• G'

QUlso,ranco. mme'Iaam'- h' dd 'Só E '1

: � Sebnelder e sua .senhora;. Ul- t I f' .

� ,,".1"
,

'. ·d.·· I' t'
.

_
.

,c l'Istan a e. ao scuna

'.1'82' IhEt,LlJne Kl-ug e sua se.J:hol'a;
e o eroz �lal��I�I a

. u-:'a. mm se
couberaf!l .onze.. ,

'

.

182" '09,I�herme Peters; AntonI.Q d,e a ella, arra:n?ou lhe ,com UIn� A.:tll1}IICaide·(lhr�stg resta; em

181 ,(f, Gancl-ra;., Harry �undt;, }�l- unhada os selOS e� �elrubafldo Trevel'is, cidade Allemã.

18'2 cardo Sffer, e ,Fredel'l�o Buchel, �,.rasgou-lhe a,s, entranha? ,

�.
.

180 sua seBho�a,e uma enada. Os guardas tmham OUVIda os Na :jgl:ej� de .5. Pedl'O•. em

'178'
:�, g., rilos,4,e d,esesP.,ew da. desgl:a- Roma, ha varios pédaços da

, d á ·d Santa Cruz.

Segue. hoje para 'Blumenau, ça a, ,mas,era J milito tar e

SUP'ERINTENDE'NTE onde exerce a's funcções de' para ,a sahmr:, quando cheg�- Na capella dOlpalacio' real de

Antonio Firmino. '.. '183 Promot0r Publico� o nJSSO ami- I'a.m a,fossa s@,eneoBtraram tI- M�drid, est�o, os crav�� CO�

go Francisco Margarida, que ras sangl'entas:de carne,huma- que Jesus f01 p���ad� n.�'e.r��;,
JUIZES DE PAZ esteve entt'e nós durç:l.llte poucos na,: que os ursos âevor�vam. A la9ya, mas se��en:o, est�

Mendes. . . . . . . , '179 dias.
I

' na, haslllca de�. P�dl'o. Q)�,I'ro

José Firmino de NovaeLg 171 AgFadecemos a visitade-d�s- OR,IGIN,AL !' '7
está, na Samta,Capélla �e V(ris.

53 José Ignacio . • . .• 169 p�cli,la e desejamos-lhe feliz t S�gundo a ·folha ·;�adtlHeua,

53 Juvenal........ 169 vlagem. E" de Ulil subdelegado em eX'erci- vê-se qH'e'apenas a Hes,p-atrha,;-Q

�5
_'- ----- cio n'uma freguezia distante ruma l(alia é '3 'F,rança {são 'â,e:nosit,a-

E It" h f'
PORTO ALEGRE legoa da cidade 'Ile S, PauaCl, o se-'

l'

'41 m aja y ol'am eleItos tp- guinte despacho: ria's das reUqQias da'�áitã();·

dos os candidatos da chapa re- E; esperado hoje, á no,ite, do. -"Visto e enzaminado estes 'ato
. ;(t:

publicana.
. sul, O r:aquete «Porto-Alegre.» reconhefie pelo"depúimcnto das tes- ,_ ...

temu.ha que a morte do in Taliano: TO�:SH�'Sil' "FOIss.esl

foi <'azuar.·.. o escriyan remeta este' .

, ao quapto di'Ligado da capitul:lr dei . Um urlico. frasco do Xarope de.�n­

San Paulo para seu conltecimento\ gico, G,naco e A!catão de NOI'llega
,

Cambio bancario \ dispoispois do que �erá "tlrtivado em, cura as' ma�s,:r.e.bea'des tosses, Phar":'

sobre Londres . , , ,. 14 5/& cartol'io desta subdelegacias, »
.

macia Popular.

/
..T:�a.g.em 1.000 exemplares

EXPEDIENTE

, � Télegramlu,as de 'Pa­
rís communicam que-ins­
pira cuidado o estado de

saude
. de D. Pedro de

Alca-ntara, eX�ÍlipáTa-.
dor':

, RI0,"31

o PresiâeJitr. da Repti-í
blica -negou sancção ao

�ecreto
l do Cdngresso na­

Giõn�l relativo a actos dos

governadores dos estádos

nãQ orgaDisado�, por con­
$ider.al�o incon$titucio­
nal.

Completo triumphoso­
bre Balmaceda,pelos coh':

gressistas. Foi lescolhido

:presirdente o general Ba­
,quedano, que entregou
todos os ,poder�s ao

�

con­

gresso. ,Bal!1úlceda está

refugi adonalegação ame­
, ricàna. O Dr·; Claudio Vi­

,cuna asylou-se em lün

.:..navio deiguerra ,-allemão.
. O Cliile entra em via de

/.','

reorg�nis�gão.·
.:

c' (CORRESPONlJENTE).

-.

BAZAR DE V·IAGEM

INFLUENZA ".' ,

1 C�ra-se, com Q All:�.9;. com
'lolu',e Guáco·d,e RauhM

..
:

•

:Cmdrado com as;imit�ç�
.

•

- 1. � -:"--f

SUPERINTENDENTE

Domingúls'Gonçalves da

Silva Pehoí€l • . . 551

I\rthul' 'lZ'eUi .
25

JUIZBS ,DE p;\Z

José Ignacio de Olheira
Tavares .

JOã3 A. Sant:Anna. '

João Formiga . . . .

,José Nunes Louzada .

Manoel José Soares '.

Rodolpho Sohn ...
Manoe.l jac�Btho Flcires.
Jacintbo Conceição .

Bento Garcia. . .

AntofiiiD Papaline .

·'Galhardo.....
José Alves de Brito
Luiz Laus ....

Henrique 'Boiteux.. '.
Jose Luiz Pereira. '; .

Luiz Sant'Annà. : . '.

. EsLevão C-unha. . . .

3�9
350
350
350
25
25
25
25

J'd'naade
JUIZES DE'PAZ

ManoelAntonio Vieira.
Thomé·M. Viéira . '. •

.;' Marçellino Aguiar ••
'��Francisco B. Santos.

Lag,una

Eis ú resu:ltaq..o da Yotaçã6
daqueHa· cidade. e freguezias,

Blumen-au

conforme noticia t(llegraphica: .

Correu aH calma a· eleição,
Cidade . . . . . •. 182 .obtendo c011sideravel maioria a

I

301 de Agosto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

•

Bom aviso

Contra-protestopara casa do 'protector. Presu- Os cabello�'i a barbaI e a gra-
e �r�d�ul����i����r��:cáes Pharoux tadoal, estadual ou estadal 71

mia-se que o crime fora p.erp�- vata haviam sir ocomp etamente
-'-Quem é que sabe nadar?

trado no convento, onde nao devorados. '--Eu! eu ! respondem muitos. o Estado de S. Paulo dirigiram Contra-protesto ao protesto
entravão senão religiosas, mu- O sr. Herculais era membro do Um ficou silencioso. aSnhas seguintes, que levantam feito pelo cidadão Francisco
lheres e padres. .

instituto de França, e auctor de hO-I���. sabes nadar? perguntou o ���q������ ��?lá�����r resolvida Luiz de França, publicado na
A. :Jtiloridade tomou conheci- varias obras muito apreciadas -Eu não, senhor. '\ctualmente só se ouve dizer, Gazetn do Sul de hontem,
ento do facto.

....

sobre os insectos. -EntrlO vou no teu bote. em abstituição á antiga palavra- O contracto a que se refere
M -Acaba de fallecer com 104 �Entendeu muito bem que assim pr�cial- -o te�mo-est(ldoal,. , aquelle protesto, està assignado-'O jornal'Cos1nopolitan.l a-

annos. em Berdiansk, um dos ia mais seguro,

ÇãO[,me?sf'elPI'Zorem,
que a subtttUl-;1 pormim e pelo sr, França, que,gazine, ds New-York .publIca.a· .

tdO'mais ricos cornrnercian es a
- -

- COI,� sabido, esta palavra VP.1l1 de certo, não negará em juizo aseguinte listadas soltelr&s e:VI�l- é Uma senhora fazia uma prelecção �

.

O Rússia, O judeu Miguel Moys s sobre os direitos do sexo feminino; doo la statu-us, e desta se �- sua firma e lettra..WtS millionarias, que suspira é 1
'

riva

0t' t' t ti ,Alvas, que at ao u timo momen- dizia com intimativa, mostrando a [ec lVO sta. Is-e; próprio Esse contracto foi feito porpelas doçuras do hymeneu: to conservou toda a vitalidade importancia da mulher na sociedade: dep�,��' �'seguL'llte, o v.pr'ladel'l'oter- v,ont,ade de nós ambos e ne11eMiss Mary Garrett, C1)m urna
90' -Oe.de estaria o homem, si não ..

,� c

fortuna avaliada em mais de du- dos zu annos.
fosse a mulher? 'mo e

e�dal
e não estadua.i. figuram como testemunhas pes-

zentos milhões de dollars (diga- Sempre alegre e quasi sempre Parou, como .que esperando uma Além isto,:temos,.a palavra lat�- sôas importantes.
mos uns 450 m.I·1 COl1tOS ao cam- embriagado, nunca teve uma resposta a esta pergunta, e depois na stat a seu derivado statualis Amanhã submetterei a regis-• -

v

1 tornou: e- prop� de estatua=-de onde, t t
. ,""bio do dia) 40 annos de idade.es- c oença.

-Sim! Onde estaria o homem, porventu -ooder-se-ia formar a tI'O esse con rac O, sem recelq
tatura baixa, morena, trajando Antes de morrer deu um jan- si não-fosse a mulher ?

' • palavra e {td'"4l que, neste caso, do protes-to do Sr. França, para
d t d di 1 ss tar a mais de cincoenta 'pessoas E então umavoz da- galeria res- não tem 11

S'l;íli)�ÇãO que lhe que- O fim de ajuizal-o, caso nãosempre e pre o e e icar a a
d t f'

_

ale' da d rem dar , ""1 '

d 'd d e uran e a re etçao, rr - pon eu: , ..
,

Porque não se F t �_ queira cumpri -o,obras e c r� a e;
aguardente.que servià 'cre i'ríte(, -No paraízo, 1l1,inha senhora. âuão em vez d� ss Z;lâ�� :�o, es I

A isso sou obrigado por ha-Miss Únny Flood, possuido- v�llo de prato a prato', não ab- .

ver-me desempregado e feitora de uns cem milhões de dol-
sorveu menos de seis Ig:arrafas, A.ltruismo e generosidade grandes despesas, para realisarlars, 30 annos, catholica, mui de champagne,. SECÇÃO RETUBUIDA com o Sr. França esse contra-chegadaádevoçãoeanscacomo Depois do jantar despeiliu-se Vem de dar-se na Guyanna

_ \ cto.Diana. a caçadora; dos convidados, abençoou a ta- Franceza um bello exemplo do'
C d Q São estas as informações deViuvá Barrios, cujo marido milia, deitou-se sobre 5> soíà e altruísmo e abnegação. Um a ete uíníno que de certo necessita o Sr.foi presidente de Guatemal� t

m?rreu tr�nquill.1m�..!1te. t" rapaz, negro, de 18 annos, tinha Acha-se lia dias enferllO o sr. 20 .Franca.morreu fuzilado em 1885; habita O rallecldo er� mU1t{).esuIrn�do recebido um tiro de espingarda .eadete 1 o,sa�gento do 2(" de lnfan- Eu lh'as dou por "meio doum riquissimo palácio da Quin�a na. Cidade, é. o dia das exéquias
no artelho direito Foí conduzi- teria, Quintino Jaguarym de Olivei- presente contra-protesto.-, Avenida e vive com a opulencia .. d 1 t I TIos esta ra, moço distincto pelas suas gene- ,9 .Muitas pessoas têm.o mao 101 e. u o gera. oe os r

-

d para o hospital militar rosas qualidades de boração e (!a- DesterlO,,.,9 de Agosto de
.

ffIO a de urna rainha. belecuuentos fechal'�lm elOS o
" ractar que o disting�tlm como ho- 1891-habito de D\ilber leIte par

Miss
.

Julia Rhinelander, for- lampeões ele gaz estavam vela-I onde recebeu o.s c�ldado.s do
rnem particu.lar.-FkZlunos votos

se refre�carem durante o ve-
tuna superior a cem milhões e dosd.e crepe. O cortejo funebre

1
dr. Orgeas, medICO d� marwha. pelo seus pl'ompto rtt\belecimen-rão, E' um erro grave: q�em o

que, não sabendo o qUf tazerdos foi dicigido pelo governador de, Mas; apezal' dos cUl�ados q,ue to.' , \
pratica expõe-se a perIgosos rendimentós, gasta-os em bene- Berdionsk e era composto( dle lhe dlspenshram, fOI preclso "

Os
\ uSf,rnigos,

aceidentes. _

'ê ficencias;
,

uma enorme multidão. I proceder á amputação do mem- í \
,

.

d'
.

duos tm' .'

d . . o oleo de Ugado ci9 bacalhaoNão poucos 10 IVI .' Mistress Faithes, divorCIa a DepOIS d8.s exeqUIas e segun- bro ferido. '

de Berthé é o unico\'cujos pro-merrido victimas- de lqlPru- c1esde 1883, tendo conseguido do a ulti.ma.vo�1tade d.o defuj1t?, De�giaçadamf'hte, declarou- cessos de'preparação fIram appro­
dencias desta ordem; .a auto- que os tribunaes condemnas�em foram dIstrIbUIdos qUlOze tol1eIS

se a gangren3. e foi necessario vados I?ela.Ac(uiemi'a � Medic�tla,

h e a parte o seu ma.rido a [labo'ar-Ihe vmte de abo'ual'dente a todos. os \que a. putar d"-- nov_o '0' pobre ne-
de Partz; e dllplamentJ mais nc&psia reeon eceu qu

. . <] em plincipios activos �o que os

onde se depositava -o leIte es- lçn;�põ::� aal;����t�s� incleml1lsa- acoml�nu��r;� gi:�1L�r��e�1 de gro, dessa vez pQr 0Íma do joe- �����s d�o����lhao prep�ados portava gangrenada.
.

.

b lho E' I \dh der -Em Paris, a aldeola e junho deu-se urna 101'rOrOsaca·· .

_

«o o eo escul'o qlte eve �er
Isto é facil de compre eu .',

'.
.

t
_

:l Ch'd
qu tastrophe no caminho de f rro Est.a: segunda operaçao offe- emp"egado em medicina com \::rclllQão

f· glacial do leIte flca entre aes açao l e I nen·
. 'd d'ffi ld dAs" dos dois'outros,»

, Pnon;sson-n,OUSSRAUpôrque o fI? _

e � castello Chantillon, foi pas- de Menchenstein, SUlssa.
.

recell
.
gran es' ItICU ,ah '.: -As crianças vebem facilme\lle opal'alysa a Clfculaçao do san-

t d' ehammas ficando destrui- O viaducto que aU'avessa lles- produzlO-se uma 1�m01 ?gIa oleo de nerlhé e chegam ati a

gue, e a �an�rena declara·se d�s a�iO cas-as de- habitação e t� sitio o rio Birs�, partiu re���- abundante e os I?ech.cos trve- pedil·o porque �1:j���S�O�eCol�g�c:::..;t, JpoiI�o ,depOls. '., morrendo duas mulheres quan-, tll1amente em dOIS, na occa�lao ram de declarar a mae do en­
. Uma..e:x,.neriencia mUlto SIm-

do pretendião' salvar algum em qu� por elle. pass3;va lurn fermo que, par� o salvar, era

ples confifma estes f�etos: r.{l� ,

d combOIO de recrelC. Cahlralll ao absolutamente n0cessario ap­
gandíJ coro leite a, raIZ de uma �a--�À d'uqueza Litta Bollognini, rio tres carr��gens, morre\1do plicar sobre a chaga nm peda- ------ ------�

arvore, morrerá:h�fal\ivel!llen,. que habita em Milão, perdeu· ha logo o n:achll1lsta e l;umer�sos ,foO C carne umr"l,.
\,0. -

pouco um fíIh�,.a.Q!!.em adoráva. passageIros, e fica .0 mUl� SI'· A. obre ma I ;r,ondeu: i,-,.� -_ Em recordaçM J sse ',)10r050 d�s.tes g�av�mente lendos. ,F -!
. p, - c ,,'d' IMAT- A- DO BXT 1 t- 'f' t d nllhas lI1tAlras succumbl":111 .Estol.! plOmpta < d, a \JI r\

.!Jtl. 'JsL\;�Qn rn;'eC men LI saCfl ICO'} o as � �' .

'I fill \S ulti
,

.. ... �). .� _ lê s joias à construc(;ão de ?'est� catastl'ophe, Do rio () du por meu lO f) ,DI S,
. ,"----,

_ osE.'Uld J.,-Gn;oo. 'j exb lü:>mil.ai para crjauçJl!� eIl-�HlteSlor das CF..l·l'lla�·ells t 'am � mos momentos. al d lIDu,-a ,

J
I r. Tn'l''' es<:as Jünrs -fia t'ft.<'íll-UÕ 1-"'<> Uh,!, , i�_,

• ,.I�N'�t�m traba!han.d? activ,amente 60
1 u�;;�clia;-d� péI'oTag; e brmlan-

,

No meio d'�sse lO'rI'O_1 o�. -:.. v io . ,:ue ft e 0,_ in._ •. d Ili ",

senhorasJor�ahstas, le�actoras tes" 'aliado em 108 contos de l11�tro houye um ca:;o t:ellz. �s de cil'Urgia.ou collabor, ao:as d� Jor!1aes} r
"

---
.. primeiras carruagens lln�edl-:: ,"Então ·um moço alferes Eu-com grand'e exIto, deVido a sua rel�. ram que o resto do' combo�o se .

_
.

I '

'erudir'ão e talen'o -Um sablO francez, o sr.
.

.

't
'

''QI'I'se "om- gemo Hugon, 19ualmeu.te em
( v •

li I H I' 'd t prempl asse 1'l0 D ,"'. h 't I d CUltimamente formaram_ ..,[J unc í...es ,ercu aiS, preSI .en e
mais de 1 OOOpassaO'eiros. �ratamento ni) QSPl a . e .a-Nova.,yorkumclubdejorr>-'!lstas da socledadeA de ethnologla de . , '"

yena e que oecupav:l um lelto
femininos, sendo lop-cflubhcado Franç�,que fora'pe1o poverno �o '�,

ao lado do infeliz neg-I'o, offe-
umal'tigo a_resrcíW c?m 17re- s�u palz �ncum.bldo � U'l'a �IS- NOTAS ALEGRES. I'eceu-se ao medico para soffrer
tratos e 3srDíographlas respe- sao relatIva as lllvasoes de grIlos .

, " " ,a operação que devia sal var os
ctivas. _A sr�. Bryan, jornalis- na provincia africal}� ?õ Argel, áaâ.��l� g�t�����ht�tl:,V�I���n�I�� dias de seu visinho de cama.ta p.ubllca- simultaneamente em morreu, na segunda '1ulllzena de

um beijO o em D Tulia minha pro- O D O t. ta- O� .

f Ih
. . M' d'

-

h
' . - , r rgeas cor ou endoisjornaes romances o etu,!s: alO;en� con lçoes 0.rror�sas. fessor_!t de pian�. _, . �-:

.

,f '

-Em Lisbôa preoccupa do1o- Exammava um deposito � ovos -l':'aü- vou, na;o mamal,ella e mUl- do. braço ,do genelOso aI P,I GS

rasamente a attenção publica o de grilos na aldeia oe Sideral, to 1l1�, bate na gente. dOIS peq!1e.nos bocados de pelle,
facto de ter fa11ecido inespera- quando exhausto pela fadiga e all:;;;��i;�O �ateu alguma vez, meu

que applicoq silbre a chaga do
-

damente no- recolhimento reli- pelo calor adormeceu _no chão. -Não, mamãi, mas hontem,quan- paeiente, A operação deu um

gioso das Tri�{l.s, naquella cid�- Durante o somno, fo; at�cado do o pápá lhe ia dar um be!jo, ella bello resultado e o .nrgro
de uma orphã cUJa autopsia por uma nuvem de gnlos, des- lhe deu com o leque na cala e com

restabelel'eu-se em pouco tem-, ,
,

; .

t 1 t d toda a força. .

v

parecê comprovar ter Sido a 111- per ou e uc ou com,o pou e �on- _ 0-
.

po,feliz e' fOl'[�O'sa criança deflorada tra aquella mare VIva; ?eltou No t,ribunal, o juiz ao r�o:
. H ugon 'habita actualmentÃ

e envenenada, ou mortaporpro- fogo aos ar1:�usto� cober.Qs de -Reu! Para que trouxe esse e-
p' Ctt·

.

_.
II borto insectos que ron.elavam··n'o po- norme cacete?

.

em arlz. on a no. om maIS

v,°Acaç3;O. oata' ha ;15 mezes rém foram inuteis todos os 'seus -Sr. j ui,z: na citaç�o disseram-me natural deste m u nd9 o seu heI,cria�ça es av, .' .

. que eu vIesse mUllldo dos meus J d lt
.

nó recolhimento e so saJ,-na raras esforços e, quando os grIlos meios de defesa... ? acto e a rUlsmo e genero�
v·ezes e na -companhia da irmã afastaram-Hé, estava morto. -0-- sIdade.

��������

QUE TAL O BAILE '1

Em um baile na cidade de

Kilgore,� es�ado �e Ken�uch�,
travou-se dIscussao ?ntle dOIS

cavalheiros que convídavam :J.
mesma dama para par. Os dOI�
rlvaes pumram, dos rewolvers e

fizeram fogo um sobre o outro.
Os amigos dos dois intervieram
na lucta, não para restabelecer
a paz, mas toma_ndo p,:l'te na

batalha. Príncipíou então uma

verdadeira fuzilaria.
Quando as mun��ges se aca­

baram estavão seis homens e

uma s�nhora estendidos no chão
mortos, e havia on.ze pessõas
fmiÍdas, além de mUltas�.u­
sas no tropel que se f?l'mOU
quando todos os conVIdados
queriam fugir ao mesmo. tem­

po, caindo uns sobre os outros

e obstruindo as portas. .

JosE rHIAFFITIDLLA.

�omno calmo e _mltlgaçll.o da dOr,
é esta a divisa do XAROPE: de
í"OLLET que triumpha ela Irisornnia
seja qual fôr a sua causa, febre,
molestiasítl'abalho,agitação nervosa,
preoccupação moral, etc., etc,

O XAROPE de FOLLET produz o
sómno verdadeiro, isto é, o somno na­
tural, sem perturbação, sem mau

estar, sem perigo; o somno que é o

repouso calmo do corpo t) do espirito"
Em um vidro de XAROPE de FOLLET
se acha cinco ou seis noites de. um
repouso completo, natural e restáu­
raJor; e este producto, de rabricaçlo
franceza, àcha-se á venda à rua

lacob, 19, em Paria, e em todu u
\-'l:iarmacias..

.

- RUA TRAJANO N,- 4
P�r �e,1ibeftí:Ção-de'l1osso Agente, fixamos, a cont:u de {� de

Setembro em diante, o seguinte: ,

.

",

Effeétua iodas as operaçOes bancarias das 10 da manhã ás 4-
horas da tarde, cingindo-s_e á tabella (ixada d'este BanLo ..

·EMPRESTA DINHEIRO
em conta corrente garantida, por meio de desconto de letras
com duasfirrnas,pol' cauçãode titulose hypothecas garantidas,"
RECEBE DINHEIRC A JUROS ÁS SE­

GUINTESTAXAS:

<I « « « 6á9«
(\ I( (l toál2,�

29 de Agosto de '1891.

5%
5 1/2 '%

6 %�
61/2 %
7%

Em eo'uta -corrente de movimento'" .

Por letras a praso fixo de 2 á 3 mezes
« « «« �(<<.4 « 5 «

Desterro,
O Agente

JoÃo CANDIDO GOULART.

JULIO SANDEAU

agua benta. Fica raivos� quan- to o -côÍlVento, pôde ir e111 meudo se lhe falla no convento. log::tr, respondeu Irene,
-A menina de Presmes pa-, Armantina rio-se e acariciou

rece lUuitomelancoli?r ,

-

aquella meni�a, com a mão pelo-Cha�a-se Gabrrela, e de :o,s�o. DepOIS, s�e'uida de .se,Uoutro gemo,' com tq.{fo nada tem Irmao, retirou-se éhzendo á mar-
de angelico que ppssa agradar qtleza:

.. '.
,

a pessoas de gostó. . -Gósto daquel1a mocinhá'
-E verdadn. Não és da mes-. emquanto á Gabriela- tens l'àZã0;

(na opinião, Heitor'? ericontro-a i'�almé�te desplí-,

-P:1l'ece-me que a menina de cente.
Presmes tem modo grave e tris-I O SI', c1é Valcl'euse detivera­
te, o que lhe fica muito bem, se machina1mef,Üe na ante-sala'
vestindo ainda luto por seu pai. ! examinando alguns quadro ma�'
A marqueza levanlou-.s_e e' ritimos de José Vernet. Quando

propôz UI)) p��s:iope,lo parque, I! de_l'ceu. a r�unir-se cqm sua ir­
. Para se dmglrem a porta do ma e· com a m;:Jfqueza, obser­
salão, passar;'m em frente das I vou que ambas desappaéeciam
cl�las primas e A.rmantina diri- 'I pOI' entre o arvoredo.
glO-lhes a palavra: Encantado de ver que a sua
-Prepara-s8-lhes um grande} presença não era reclamada

dia� min�as quer.idas; vão seI' por aquellas damas, come'çoumUlto felIzes, pOIS que dentro a passear tambem em sentido'
de um mez devem entrar para o inverso e casualmente se en­
convei1tó, Alli goza-se de' pra- controu debaixo da janella on.
Z81' tão puro que Embriaga. Mi- de as duas p·rimas tinham ficado
nhas filhas, a felicidade lá as entretidas com o trabalho. Oh;;
espera e por certo que não se�ou que fallavam alto, occu1-
hão de querer sahir !uais d'alli. tou-se e escutou.
Pracllral,a em outra parte·seria --Eu que não teria' animo
loucura. dizia urna V07; que parecia a d�
-Já que a senhora gaba tan- Irene, de fechar um passaro na

titulares e o marquez de Pres- flôres artificiaes. A mais nova seus olhos negros de vez em

mes, com quem se casára, para era urna moça que apenas con- quando para sua linda comp'!-­
a levar á côrte, teve que limi- tava quinze annos. Rosada, de nheira com expressão verJadel­
tar-se forçosamente a mostrar- cabell'os louros, olhos azues e ramente maternaL
.1h'a, quando passava nas Suas bocca em fórma de coração, -São estas, marqueza, as

carruagens. Ella� com a sua offerecia o typo da belleza em suas jovens edl..lcandas? pergun­
grande fortuna, achava-se re- tudo quanto tem de amaveJ e -tou á meia voz Armantina, apc-
duzida a não ver em Pariz mais encantador. Parecia uma fi_g'Ur;l nas entrou. "

que a nobreza' de toga e de ban- destacada de um dos quadros de -São, pO!' meus peceados.
.ca. Não se queixava disso, mas Boucher. Vestia com elegancia Dize-me, na minha edade, devo
exasperava-se in teriorm e n te, e parecia vivamente preoccupa- servil' de mãe a meninas tão
sendo bem certo que não h1;l da pela presença de Heitor e de crescidas '?

II ventura tão perfeita que não sua irmã, para quem voltava a -Certamente que não, minha
seja. corroida por algum verme cada momento a sua vista ligei- querida. Não és da m2sma opi-

A morada da joven viuva n�o ôcculto, e amaior parte das ve- ra e curiosa, nião, Heitor?
era mais que um edificio moder:" zes esse verme é a vaidade. A mais velha parecia ter -Sou; respondeu com frieza
no que nesciamente dava a'r�s Em quantoArmantina e amar- de'dezesete a dezel1oveannos, o sr, de Valcreuse.
de castello. Havia grande diffe- queza, sentadas no sophá, COl�'" 'quando muito; estava ve.stida de -A mais novJ. parece muito
rença daquelle edificio flauqtlea- versavam sobre mil futilidades, luto; meditabunda, reflexiva e formosa, accrescentou, Ai'man­
do de mesquinhos pavilhões, o sr. de Valcreuse apenas to- séria, devia necessariamente tina, que a examinava,

"

aos bas_!;iões, alamedas, e plata- mava parte na con'v�rsação e passar por feia em urna época _

__E' a: prima da menina de
formas de Va1creuse, o que fazia uma triste figura. Olhava de moscas, de polvilho, dé brin- Presmes que está a seu lado.
não deixava de ser objecto de distrahido para o outro extremo cos e de farrapos. Succede com Não é feia, mas não tem um

grimde descontentamento para do salão, onde estavam, no v�o a belleza o mesmo que com o real. ,

a marqueza. Na sua mãe e�taYa. dê umã janella, duasmoças que genio: deve vir a seu tempo. -Como se chama '?
fazer construir um castello feu., s� -tinham levantado ao vel-o Ainda mesmo sentada a bordar. -Irene.
daI com torres a!Iledas, fossos entrar com sua irmã, e que, a via-se que era alta, delgada e E bonRo nome e estar-Ihe-ha
e pontes levadiças; faltarlhe- um signal da marqueza, se ti formosa. 'Os seus cabellos eram muito bem nas Ursulinas,
hia, porém, a sagração dos an- nham sentado de novo em vol- negros e não estaVa!)1 empoa- -E' preciso convenceI· a dis­
nOs, á- antiga recordação dos ta de urna mesa de madeira dos, Era pallida e nit.o dera côr so, minha querida. Gosta muito
antepassados. Ella não descen- de embutidos. Ambas trabalha- artificial ao rosto. Indifferente de' enfeitar-se e é mesmo tra­
dia precisamente dos primeiros vam: uma bordava e outra faziaao que se passava, levantava o r.n vessa corno um diabinho na

FOLHETIM (5
I

-VALCREUSE
(Tmducção' de M. J. Cabral)
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,GAZETA DO SUL

COMO

t PE ITORAL CATHARINEN'SE:
"

" '

.

"-
,

XAROPE DE ANGICO COM TOLIJ E GUACO
comp�siçàO _de Rauliveira

.

Flaul:in.o 'Horn: e
U'NICOS· FABRICANTES

· '

.. •

TOlses, Rouquidâo, Ironchites.
'CURAM-SE RADICALMENTE

'.�

Oliv-eira

�Cuidadocomas falsificacões e imitacões..) ..), -

AO COMMERCIO
Henrique Monteiro de Abreu

e Edmundo de Trompowsky
estabeleceram n'esta data uma

'casa commercial sob a razão de

'ABREU " TROMPa WSEY
em continuação à firn.a de Hen­

, rique Monteiro de Abreu, que
>ti. n'esta data fica extincta.

Encarregados com a liquida-
�

çãc do activo e passivo da rete-
.

• �ida firma Henrique Monteiro de
,Abreu, nutrem a esperança de
'que o commercio desta praça
e fóra della dispensara à nova

firma à mesma confiança com

que honrou a antecessora.

18�:.s��r�� ,24, í\� i �;�os.to de

'HENRIQUE M. DE A�IkJ1 ..

'EDMUNDO DE TRIJMPOWSKY.,

.

<i

aRAN caNFLICTD,'LOTER'IAS
,DE

SANTA �C T ARIN·A
,� J

----'-=.-;<=--1-==-�.'?==-�3�-- ,;'

A «Fonte da Juventude,» .

Por' tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventude, ..
E' fonte Maravilhosa !

_--_..�+o ..�_-__ -----.......---��.��,---

SORTI,MENTO' COMPLETAMENTE NOVO:-,
CHEGADO PELO ULTIMO VAPOR
E quem duvidar que a FONTE DA .JUVENTUDE' sej� uma

tonle maravilhosa; ainda mais cheia de attractivos e' de maravi-. 1-
lhas do que a fonte maravilhosa do conde Patrizio, não temmais

'

do que lançar os olhos para a contínuàção d 'este annuncio para
convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas completamente
pasnro, bcquiaberto.mas inteiramente boquiaberto, é:itàtico, mas' z

"7'��'��-.�- 'eclOl1dalTreme"-exL�rtrco-anre�-SiHneCUrna-geaU-c-çlfeg-que--:Efxp-ollroro---
á venda por pregos ao alcance da bolsa mais esfomeada e tisica.

,

+d'esta cidade e mesmo do interior do Estado! Contemplem
todos, admirem e abram bem os olhos ante os luminosos ja-.

ctos da maravilhosa '_ :
,.

,'" ,- "

EXTRACÇÕES SEMANAES""·-�As TERÇA8-FEIRAS

, Virgíliô José Vilella, seus filhos e

mais parentes, confes,'são-se intima- �mente gratos a todas as pessqas de �
sua amisade, quê os acompanharão'
no doloroso golpe porque acabão de'

_ passar, pelo fal1ecimento de sua es-
Endereçoj'lUsa: e mãi Basilissa Asch Vilella,

e as convidão para' assistínem : á
missa do 70 dia, que mandão celebrar
quarta-feira, 2 de-Setembro, ás 8 ho-'
ras da manhã, na igreja da-Ordem 3&, r

--: ,;__ ----- _

.de S. Francisco da Penitenciá.

T�ESOLJ'R.O DO ESTADO
Concertos na estrada do morre do'

S!riú e factura.da po�te das Ga
, plvcaras, ria ex-GoloDla Izabel .

Manda o cidadãu Inspector fazer
publico que, em virtude do adia­
men-to da reunião da j unta de Fa­
zenda d'este Thes6uro para o=rece-

r bimento de -propostas. -para QS con­
certos da estrada do morro do Sy­
riu e factura da ponte das Capivaras,
na ex-Colonia Izabel, conforme os '

"res�ectivos. orçamentos existentes
"

neste Tnesouro., foi designado no­

�o praso_,que find.�rá a 5 de Setem-
bro p. vindouro a 1 hora da tarde,
para. o recebimento das referidas
propostas. -

.

Thesouro do Estado de Santa Ca­

tha,rina, em 26 de Agosto de 1891.
,.'. O lo Escripturario

'«" I. F. Caldeirq...dté Andrade.

_'_' • "l'�. ANNUNCIOS

o XAROP'I,: DI', ftlCGNAU'LD é ums,

preparução de "uslo slIave,c de lima

efficucia·patelll� COlltra as moles tias
.. dos bl'OllClljos e do' peito.· Seus

pl�ilCi{Jios actÍ"os são' lirado� das
planlas medicinaes que têm pl'O­
[Jriedades proprias para aliviar e

• Curar a lOSSB. '

Bastam dilas a tres colheres de
,Xarope de Ite"lItlllld para calmar a
losse de irrita��,o, das eOll�lip�Gões,
do !le,!Juxo epidelllico, do catarrho,
da I)l'Ollchite, da aSlhma, etc" sem

Occasionar perda do appelile. -
_Fabr'icução e yend:, por' atacado :

L. Frel'e, A,.ClIampigny e O,, suce",
19. rua Jacob, Pariz, e em todas as
drogarias.

I

FONTE DA JUVENTUDE! '• •
Perfumarias de um aroma extraordinario, peregrino, nunca

sentido até hoje .... que parecem ter sido 'fabricada/" no céu e
'

enviadas directamente à nossa casa: �,

Charutos nacionaes e estrangeiros, cuja cinza inai� .parece
um bloeosinho de neve da Sibéria do. que mesmo cinza de clia:. '.

ruto, e cuja fornaça limpida, azulada e cheirosa, offerece um ver­
dadeiro encanto vel-a elevar-se em caprichosas espiraes, até '

desapparecer no espaço, deixando sempre, porém" na ponta. do ,

nariz do fumista uma recordação' süavissim!a dasua passagem
por ali (pela ponta do narlz), ,

.

TEF.ÇÃ-FEIR�, 15 DE SETEMBRO, A'S 2 HORASD,A TARDE Fumosempacoteserôlos,um genero especialissímo=pelo
capricho e sciencia com que é preparado pelos respectivos-fabri­
cantes, que teem no nome na historia pelos seus. conhecimentos

Recommenda-se toda a attenção para o plano d'esta loteria, impresso no 'verso do respecti- na materia. ,.

. , .

,

vo bilhete '

r- ,Gravatas ... o que ha de mais moderno, d'e mais lindo e;(le .

Esta loteria tem 2044 premios no valor de 240:000$000. Além da sorte grande, tem premios mais attrahente n'esta capital.. ... Não ha qú,em,' vendo umã'
de 10:'000$, 5:COO$, 2.000$ e quantidade de 1.000$., 400t$, 300$ e 100$.São premiadas as dezenas e das nossas. gravatas, não compr.� logo uma duzia.
as terminações de centenas e dezenas e as terminações do 1 o e 2 o premies. As-terminações dão COllan_nhos .... sobre collar!nbõs' é melhor nada dizermos,

'

um lucro de 25 o / o. porque serra pleonasmo annunciar que os nossos collarinhos são
Com 4:000 tira-se 10:000$ integraes; com 3:200,,8:000$; com 2:400, 6:000$; com 1.600, completam�nte modernos e elegantes, visto que basta dizer-se

4:000$, com 80(;) reis, 2:000$. O segundo premio da 1:000$ com 4:000 e 200$ com 800 réis., -.os col!annhos da FONTE DA JUVENTUDE-- para fiear com-

Todos os .pedidos superiores a 5 bilhetes são remettidos livre de despezas. Todos ospremios prehendido que são elegantes, modernos e ... etc.
são pagos integralmente. Serão remettidos aos vendedores listas e telegramrnas gratuitamente. �lém d'es�a chuva de coisas estupendas, temos muitas outras
A segunda serie da l' sérà extrahida a 22 de Setembro, e assim ,por diante, todas as terças feiras. mais, que deixamos de mencionar para não cacetearmos. os ty-

Todos os pedidos poderão ser feitos directamente à Thesouraria., pogrrphos da Gazeta do Sut, _

Rap'uhlica -4 --1' Fnnte da Juventude'
" CHARUTARIA ,.

-DE JOAO DOS SANTOS M,ENDON,CA"

. .

Praça 15 de Novembro---Esquina da rua da Repub,licã

•"

.�

V SERfE D� Ia EXT'RAÇIO, I NA DI AVEL '

Flua da
telegraph ico-Antoüedo. Caixa Postar-c-ao.

'_
O Contractador - Antonio C. de Az�vedo

CERVEJA SUPERIORVinhosCERVEJA SUPERIORSALVESALVE! OURO � PRATA

;r-

vendedores

>

Regulando a marca Pá
Garrafa (sem o c'asco) ,1�OOO
Dita Ccom'o 0asco) '1$100
Duzia ' 11$500
Caixa de 4 duzias 44$000

VINHOS. HUNGAROS PÂGAMEN:TO A,' VISTA'
Em q�intos, decimos e caixas E' b,aratissima COl11_ o cambio

COLLOD I NA
_

- de duzia de garrafas inteiras ou
actuaL

Grande extractor dos callos de 24 meias garrafas.
2, RUA TRAJANO 2.'

.

2; Rua' Trajano 2,

Ninguem terá callos usando
a Collodina 1

Compra-se ouro,
e prata, velhos, \
na relojoaria de IPaulo Husadêl, à
RUA TRAJANO-1

2, R,uA TRAJANO 2.
-----�'"-- -_' Bons e de diversas qualida­

d@s,
�

C0mo sejão: hespanhóes,.
italianos e gregos. Por atacado
e a' varejo Pregos sem com­

petencia.
RUAJOSE' VEIGA ll. 38.

CALLOS·l CALLOSlFernando Hackradt, retirando-se
deste _Estado, vende, particularmen·
te, os objectos se'guintes:,-Mezas
para jantar, cadeiras, sophás, se­

cretárias para homem'e senhora, ca­
mas pam c�sal e crianças, mobilias
completas para sala e varanda, idem
para ,quarto de dormir, carrinhos
para crianças, relogios, apparelhos,
lampeões etc.- etc.

OR pretendentes poderão dirigir-se
á sua casa, á Praia de Fóra, todos
os dias, das 4 horas da tarde em di­
ante.

Remedio infaliivel:-Collo'di
na

PHARMACIA POPULA�.
S.N. Savas.

Gazeta do Sul
Precisa-Re de

para esta folha. PH-ARMACIA. POPÚJ_,AR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esta compar.hia êa que mais durante os seis annos de, exis-

garantias offerece por �er teacla neste paiz,
.

puramonte m';ltua, Esta companhia, segundo se

.
sendo cada segurado SOClU, com póde provai' com os relatorios'

direito de intervir na sua ad- do governo do estado de New-'

ministração.
'

..
"

York, é a que tem menos com-

Esta companhIa e ague 1OS- prorníssos a pagar relativamen- ,

pira mais confiança, VIstO que te ao seu capital! E 'por

não tem acci<;>L is- c'o fi se q li e,n e ia
a

�tas e por c )nseguin con'l.panl1ia J::n,ais SO i

te os ,fundOS da lida,aque UJlalSVan-'

C01.upanl1ia se a- tagens o:ffer'ece
ao�

on.a.rri sob
a direc- !Segurados, e a qUB

ção imniediata dos està a testa das

segu'.--adoS; principaes con"lpu-

Esta companhia offerece aos nl1ias do �rtunclo.

seusseguradoslúCrOS
811- 'Esta' companhia e a uni­

periores a qual- ca no Br.asil cujas apo­

quer outra
cornpa- líces são validas e ln­

nl1ia, como .s� -pMe. provar disp-utaveis depois de

com os relatorIoS otücíaes do
dous annos el.ll vi-

sup�frl.tc:ndente de governo
'

...

, � l� gOl:.

d estadDlieNaw- _I_ or ""-- ...
.

. (j" acham á clis- Esta companhia a a UJ:U-

relatonos que s� .'

" oa no'Brasil
' que

.

posição rio publíco ,
no cscn-

fornece ao segura.-

ptor-io da companhIa� do UH) a cópia. oo1,"l'1-

Esta companhia. B A U-

pleta do contracto P?r elle
NIÓA }:)0 N.luNDO assignado, podendo G dito se­

que durante 'Os ultimos 15 an-
amado conferir o .mesmo e

;--------c--'-no�-�ffi-ti.d.n, úm.saldo, a �ell �Ql'rigi�qJL'l.L.Illl?J:,..er.LQ o_u_ ilf1.l!1-_
favo.:- entre juros sobre sua re-

voco na emissão da sua apolIce.
serva e sínistros ,pagos., ., Os sinistros pagos'pela. New-

,

Esta compaah1a tem emltll-
York LHe forarn ern

do sempre'apolices que g,aran-
nurnero ''l:uenor do

te� im�edJ�t������s�'os:�� que o� de qualqU?r,
ra o, pao�n t Iii mundo. á outra c�:nupanl11.,a,
qualq\l-er pared.o mo.strando. aSSIm a,sua su.- i

vontade/dos heI' erros. _" _,

.

'� ,

'

I

Esta companhia emitte apoJ .perJ.or c]_rqulmsPde� I
,

, , b"
" ' .--:.ão na e8ca a o� Ilicos e são mc ntestaveIs. -,.-

,

"
.

.

'n'hI'a tem 'pag,o rlse-oS e dando por conse-

Esta campa ,.

t'
-

as van-

mais' d� Ihii e duzentos 'coÍlt�s gum e lUal.0_srSObl.':'�Vi-
d':

.. . viuvas e aos h'erdei"" tagens ao " .

e reIS as,
. '1 tes

rós;dos, 5eO'ur�dos no" BrasI, ven -

,

. - .

, "
t?, '1 t b

I
-

O �scriptor.io., central do sub-departamento no Bra�n, es a e- \ VERDADElRO :t,ICO� TRASfOREST,

, ':.' -

.

:,
1 DESDE 1SSZ tem pleno� podere,s para ,pagar \: U"'co ..!'����2���:"'��v{��r.�� mel/I;'"

eCido' nuta caplta '. .'
,
", I Escreverá.:r.CASAI'lOVA,PI1",mBORDEAUX

45. JWA SAINT-REMI {FRANÇA}

'. ..' t·
'

t >d r. ta da "epublica LO,GO DEPOIS da ap'\\\1'0- SEIVA e ESSENCIA de COGNAC - ES$Ei:CIA de RBUlI

.
" U1S rOI, ,em O a par g , fi

,

_

r Colorantes para Vinhos e Aguardentes

--...,
'.

",
D.posito! em lod" &s pri.eip,u Pharm"lu do Bruil.

vação ao�·documentol. de' p�ova de morte,

;' " Não, con-fun�am com outras companhias I

I 'N' F" O' RM:J\,P:o()ES' ' :PROSP ECl1tlS E fM P'RESSOS I CON�TI!AÇÕE�, BRONCHI!}i�S
,

. M""., "

. Imtaçao do PeIto e da Garganta

NO
'

CO!1tra essas aJl'eiçiles,a PASTA PEITORAL eo I
.,

R .-TIL XAROPE. de NAF� de DELANGRENIER, da '

ESORIP'fORIO G'ENTRAL DO ,

SUB-DEPARTAMENTO no B AL.
, I

PARIS,possúemumaeflicacia�nfanbe,1 veri- I
1 RUA D'O HOSPICIO 31

_I ficadapclo;;Membros.da;Academlade MedlClfiada

3 ", I França.
Nao contendo OpIO nem tão pouco sacs de

.., J' "lN eM A," 9�'''A'AII1N gerente ���i;::t,���oc:'1'���f�: ����;a� e��su�����c� I
. 0,1 • � "''',.�1 fiti"" �" , . I crlauças soífrendo de Tosse ou Coq"el'l,cl..e. I

Banqueiros n.'�sta cidade,_ Carl Hoepc�e �_Q. I Depositas nas Pharmac/as do Mundo inteiro;

,
,.

'GAZETA DO SUL

Hão conrundamc�m ,1 N'TEWYORKNàoconfundam c�m
outru companhlasiii outras companhIas

�---.-�,o-.e:=;-.-----_ apurativo o sangue
Efixir de velame e guaeoNEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY

Unica companhia a.mericana. puramente mutuá de seguras de vida

I'. funccionando no Brasil '

Fundada em 1845-46,annos de prosperidade w

AUTORISADA A FUN-CCIONAR NOS I
Estados-Unidôs do Brasil por decreto N, 9503 de 3 de Outubro

de 1885 Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene

Capl'tal-cerca de' trézentos mil contos de réis'
'

premiado com amedalha de primeira classe na
.

exposição provincial de IR88.

RENDA ANNUAL CERCA DE OITENTA MIL �ete precioso depurativo d,? sangue, q?e e� �i. reune
.

,
as mais altas propriedades donicas

.

e anticyphiliticas, é reco-

CONTOS DE REIS I'
nhecido effícaz no tratamento de '

DEPOSITO N'O THESOURO NfcíONAL Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucor-rh éas, �u flores branca

1 r.ancros; Carbunculos, Boubas, Darthsos, EnfermIdades
da .pefle,

DUZENTOS CONTOS DE REIS Necróses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
elo Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

•

sem rQ.erC"L1..r1Q
COMPOSICÃO DE RAULiVEIRA

FRASCOS ..
' 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPB,IETARlOS E FABRICANTES

�.\\OsPHAr,rI!VA
�. rALIEHE.S
l>-ALIMENTO-C

cios mais sgradeveie e ,Ie faci/ digestão

Seu emprego é precioso para as

criancas desde a ldade 01& S a 6

mezês, 'e môrmente no momento

de desmama los. - Facilita a

lle11tição. - Asseg'lu'a ti {Jóa

j'oi'llutção dOI!l ossos.
prevém ou dete os de feitos de

ciescenca.

Paris, 6. Avenida Victoria e prillc;�aes Pbarm.cias· de França e EstrangeIro,

A das MOLESTIAS SECCURA SEG
Medalha da Prata na Exposição Universal de Barcelona em' 1888

Medalha de Ouro,. Paris, i885. - Diploma de Honra, Paris, t886

PXLULAS
e Injecção de

,� "- D·OLlO1J'fúlt f'OiJiliUER__:___-c.....t. _._ -

..,.., .......y...�

,

BLENNORRHAGIAS. ,

SPE'RmA"rORRt�ÉASIJ CYSTITES
,

URETHRtrrES� CORRIMENT'OS

Estas enfermidades ,recentes ou antigas, curam-se radicalmente

em alguns dias, en �egredo, �em I:egim.en nem tísanas, e sem

cançar nem perturbar os o.rgaos dIgestiVos,
:ExiJa>se sobre cada pilula, sobre cada caixa, sobre cada rO'ab>,

a assigDatura fúwrp§"'�
..

22, a. !la. Ma.deleine, '22 :Et.6.aIS

MOLA MOURIES
O uso da Semola Mouriés é recom­

mendada ás mulhere,s gravidas,
ás amas de leite e rás 'cri,!-lIças no

periodo dadentiçãoedocrescimento.
A Academia de Medicina votou

felicitações ao Siir IYIoURlÉs, e o

Instituto. de Fra!nça concedeu-lhe

uma medalha: de incitemento, no

concurso do premio MnIllyon, por
esta descoberta, q'ue exerce tão
feliz influencia -na dimin uição rias I

,- enfermidades e namortalidade das

crianças,
. A Semola Moudes sendo usada

.pelas mulheres durante a gravidez
e a amammentaçEo e·selldo elada ás

criancas durante a delltição,e o

crescImerito, é de natlll'czá a pro­
duzir individuos de cons,tituição.
robusta.
Junto a cada 'vidro acha-se uma

instruoção sobre este producto .

Fabricacão e vincla por atacado :

L. Frcre, Â. Cllampigny e O., succ"',

19, rua Jacob, Pariz, e em todas as

drog3rias. A var.ejo: nas principaes
�harIllacias d'esta dda.de,

.'.". -,

approvado .pela Academ'iá de Medi·

cma de Pariz,- � o resull).O"a con­

densação de todos os principios

aéUws de quina., «Alguns g,'am'!l,as
de Quhlium p"oduzel1! o mesmo �I!e�to
q,ullva,·ios.kilos dequma .• (Roblquet, .

lente da Escola de pharmacia I de IPatiz). ,

...tll,ndo proc�,.adopormInto, te»!po
� um ,

tonico 'pOd�I·OSO,. ,mc9Ilt�§,-o I
no .sll,!' ,quinium, _o ql,al cOllslde�o I

como, 0< restaurado)' por excell,encuJ!
,

das cOflstituições exhaustas. » I"-.
'

(Dr Cabal'et)
« O vinho de Qulnlum·

Labarraque é o maü ut-il com.J
Illemento da qllúlina fiO tratamento'

das (ébres. Os efJeitos são particu- .

larmel1te fIóta�eis lias fein'es antiga.
d-e Clccesso e na cachexiá pallldosa. _

.

(Bouchardat, leute da Academia.)
Em todas as pharmacias'7.Fabr.l.. Ft'et:e,

.,Champigny 41 ela, auccH,19;r.l'acob,ParlA

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
doBRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
\

.

O MELHOR E MAIS AGRADAVEl

LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMMlJM
ACTIVA o APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

EAU'
os Cavallos .'�

Empregado com o maior exrto nas cavalhar-íçaa reaes de SS. MM. o Imperado):' ,

-

;>. do Bl'azU, o �e:i da B�lgica,_o Rei dos Paizes-Baixos e o Hei da._Sax_onia: \r.1
Snppresséo», Fogo 35 Annos de Bxito;
e da Queda do Pello SEM R I VÀ L

i

Só este precioso T�.l1'ieo ó D Ullic() quo
_ _____.:... \. !

substitue o Causti.eo e cura radical- Os resultados extraordinarios q110 l '

mentecm llOUGosdi:ls�smannueü'a§ tem obtido ll<l;; diversas Affet'Qõ.eS"(!lnovas e anlizas, as TOl'Ceduras, do Peito, os Catar,rhos,.

Contusões, Tu�oras e .. _� BI'onchitis, Mo'lestias da
� t

:Inchaçõe>l da!! pernas, Garganta, êphtalmia, etc.,
lO

Egpal.�avao, Sobrc ...Cauuas,

pra-,
não dão lagar i concurrcncia.

. �v
queza. e Engorgitamento das pel'nas

�_�_
r

dos potros. etc .. sem oeeasmnar nenhuma chaua. nem' A C'l.U·(4. faz-se com a mão em 81ninu.-

,

queda do peüo mesmo durante o tr�tamollto, tos, sem do,' e &em cortar, nem raspar o pello. I

Deposito emParis: Pbarmacia GENEAU,rua St-Honoré, 275,semtodu asPliarmacias..

�i:Hl�M:JoO � . -4iã0�oe-D=a€lK.,

Colicas hepattcas, Hemorrhoidas

Obatr-uccões do Figado

Aton!a intestinal

'VERDADE'IR'AS :PILULASctoDRBLAUD
Empregam, se com optimo'eliito ha mais de SO anDO. pela maIor parte dos

FacultativQs Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEHIA, 'CH'LiQB08.1p
(eôres palliilus) e a Fo,·�na.ção €las ,neninas.

A inserção no novo CodeaJ ]i'rancez, outrosim o facto de ,haver a.�anta

d'Hygielle do Brazil v'lrificado a efficacia d'estas PUula•• autorlsando-lhes

a venda, escusa qualquer encomlo. .

Os compradores devem exigir que o nome do inventor .steja'marcado om cadapÚula como-atras.
DI:i.COJ1:E'J::ElM-S:a das ':EMITA'ÇÕ:asl

NOrA, - As Verdadeiras Pi/ufa. do D',Blaud n40 se vendam lenlo em"

frascos e 1/2 frascos de 200 e 100 PI/u/as, mas nunca por m/udo.

P.üIS, 8, RU.!. PA..YENNE.-DEPOSI'l'OS EM Tonas AS PRINCIPAE8,PlIAn�ACIAS.

I ,

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 68 EDIQAO -- Dor P.-L.-N•.CHE:RNOVi:Z

DICCIONA,RIO DE M,EDICINA P;OP'UL,A'R
Âcaba de sahlr á luz a 6" ediçã'o d'esba importSÍlte ob"a, .de utilidade incontestave! tanto para as famillas como para oJ medieQa - 'Bafa

nova ediçllo do DICCIONARIO' DE MEDIC::INA PO.PULAR, consideravelmente aU!Wlentada e impressa com �s nOTôs, contém

mais de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutica, assim como" modo de pr.ticar as operaÇões de pequena O1rurgia
"

e receitas proprjas pªra dar os primeiros cuidados aos doentes e aos feridos emquante sn espera a chegada do medico, E' obra que se reoommonda

pela nitld",,' de sua impressllo e pela clareza'do texto. -
.....

_

.

,/-I:••a:l)lç.ã.o- FOR.::tV.I:"t'.J'LAR,:l:O p.o.P.;!:b..���!:�:�VIZ
ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODÁS AS DIVRAI'irAS - A. RO(jE!'I & F. CHERNOVIZ, Editores, P:ARIZ

,-------=-----------�

o mais de!icado dos perfumes. Suave
como 11 propria R08&. Imitado em

toJa • parte sem poders'il' 'lguRlado,

ATKINSON'S
{AGUA: D'E COLONI.A
Uuiy;:mJalrncnte pr-eferida áJ; sortes

1\l!cI1li'v.!s. Empregar somente a de
.L\.1'KI�SON por ser .mais tina, mais

SlU�YC! rnais persistente' c muito mais

�'efrescallte de todas.
f.;rendem-se em toda a parte. _

(1, <8:. :c. ATXZNSON,
24, Old Bond Street. Londres.
AVISO! Leglt.im:l.s somente com o rotulo'

escudo eZ1J) e amarello e a lli:LrCa

de f:�bric� umn. "Rosa brall.ca"
com o completo endereço.

Falta de Foj�ças, Doencas do

,Ane1'l'tia, Febr_es,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




